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IMUNONUTRIÇÃO DE FRANGOS DE CORTE ALIMENTADOS COM DIETAS 

CONTENDO ÁCIDOS ORGÂNICOS EM ALTERNATIVA AOS QUIMIOTERÁPICOS 

 

RESUMO: A administração de ácidos orgânicos em dietas de frangos de corte 

pode influenciar os microrganismos e as condições do trato gastrintestinal. Para tanto, 

conduziu-se um experimento no qual foram utilizados 840 pintos de corte machos da 

linhagem Cobb®, distribuídos num delineamento inteiramente casualizado, com sete 

repetições e 30 aves por boxe. Os tratamentos foram: T1- dieta basal - sem inclusão 

de aditivo (DB) - aves não desafiadas; T2- dieta basal - sem inclusão de aditivo(DB) - 

aves desafiadas; T3- DB + ácidos orgânicos- aves desafiadas; T4- DB + antibiótico e 

anticoccidiano - aves desafiadas. Os ácidos orgânicos foram um blend composto de 

ácido lático (40%), ácido propiônico (5%) e ácido butírico (1%). Os frangos foram 

desafiados por inoculação via oral aos 11 dias de idade com Eimeria acervulina, E. 

máxima e E. tenella. Aos 10, 14 e 21 dias foram realizadas colheitas de sangue de 

aves previamente identificadas para as análises imunológicas: níveis de eritrócitos, 

leucócitos circulantes, proteínas totais, glicose, albumina, hematócrito, hemoglobina e 

contagem total de leucócitos. Os dados de desempenho foram avaliados nos períodos 

de 1-7,1-14, 1-21 e 1-42 dias.Com os dados de desempenho aos 42 dias, evidenciou-

se a eficiência do tratamento controle negativo (sem desafio) e antibiótico + 

anticoccidiano, nos quais as variáveis GPM e CRM se comportaram de modo similar e 

melhores, em relação às dietas controle negativo (desafiadas) e inclusão de ácidos 

orgânicos.Os ácidos orgânicos adicionados à dieta durante todo o ciclo de criação não 

apresentaram efeito satisfatório no desempenho que os caracterizassem como 

potenciais substitutos aos antibióticos melhoradores de desempenho. Aos 0 (antes da 

inoculação), 3 e 10 dias pós-inoculaçãoos ácidos orgânicos mostraram-se eficientes 

para promover defesa precoce e efetiva no sistema imune das aves, apresentando 

efeito mitigador do estresse nas aves em alguns momentos, podendo ser utilizados 

sem trazer prejuízos diretos à imunidade de frangos de corte. 

 

Palavras-chave: ácidos orgânicos; aditivos antimicrobianos; ácido butírico; ácido 

lático; avilamicina; imunologia. 

 

 

 



 

 
 

IMMUNONUTRITION OF BROILER CHICKENS FED DIETS WITH ORGANIC ACIDS 

AS ALTERNATIVE TO CHEMOTHERAPEUTICS 

 

 

ABSTRACT: The use of organic acids in chickens diets can influence gastrointestinal 

tract microorganisms and conditions. Therefore, a study was conducted  in which 840 

broiler chicks of Cobb® lineage were used, distributed in a randomized design with 

seven replicates and 30 birds per pen. The treatments were: T1 basal diet - without the 

addition of additives (DB) - unchallenged birds; T2 basal diet - without the addition of 

additives (DB) - challenged birds; T3 + DB organic acids challenged birds; T4 DB + 

antibiotic and anticoccidial - challenged birds. The organic acids were a blend 

composed by lactic acid (40%), propionic acid (5%) and butyric acid (1%). The 

chickens were challenged by oral inoculation at 11 days of age with Eimeria acervulina, 

E. maxima and E. tenella. At 10, 14 and 21 days blood samples were taken from 

previously identified birds for immunological analysis: erythrocy televels, blood 

leukocytes, total protein, glucose, albumin, hematocrit, hemoglobin, total  leukocytes 

count. Performance data were evaluated in periods of 1-7, 1-14, 1-21 and 1-42 days. 

The performance data at 42 days showed the efficiency of the negative control 

treatment (no challenge) and antibiotic plus anticoccidial, where the GPM and CRM 

variables behave in a similar way, and therefore better than the diets of the negative 

control (challenged) and organic acids inclusion. Organic acids added to the diet during 

the breeding cycle showed no satisfactory effect on performance that characterize as a 

potential substitute for antibiotics improvers performance. At 0  (before inoculation), 

3,and 10 days post-inoculation old organic acids were effective to promote early  

chickens defense by the birds immune system, presenting mitigating stress effect at 

some times and can be used without bringing direct harm to the immunity of chickens. 

 

Keywords: organic acids; microbial additives; butyric acid; lactic acid; avilamycin; 

immunology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A avicultura brasileira é representada por uma diversidade de setores 

sendo representada por dezenas de milhares de produtores integrados, 

centenas de empresas beneficiadoras e dezenas de empresas exportadoras, 

segundo estimativa da Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de 

Frangos (UBABEF, 2014). 

O Brasil vem há vários anos destacando-se no mercado mundial de 

carne de frango como o terceiro maior produtor. Atualmente ocupa o primeiro 

lugar em exportação (AVISITE, 2015), está posição só aumenta ainda mais a 

responsabilidade para os produtores, que precisam estar ainda mais 

preparados para atender às exigências do mercado importador. Este fato faz 

com que se torne necessário a busca por novas tecnologias em curtos 

intervalos de tempo. 

Atualmente, em alguns países é proibida a utilização de antibióticos 

melhoradores de desempenho em rações de frangos de corte destinados ao 

consumo humano, deste modo, não é possível enviar o produto final para 

alguns países importadores da carne de frango brasileira. Sendo assim, a 

busca por aditivos alternativos, ou seja, que substituam os antibióticos 

melhoradores de desempenho tem sido uma opção e, os ácidos orgânicos é 

um exemplo desses aditivos, atuando da mesma forma, não afetando a 

produtividade avícola e a competitividade no mercado. 

Os ácidos orgânicos apresentam um mecanismo de ação antibacteriano 

que varia de acordo com organismo e o ambiente (EIDELSBURGER, 2001; 

RICKE, 2003). Nas aves o principal objetivo esperado com o usodos 

acidificantes é que o mesmo tenha ação antimicrobiana, devido à eclosão e a 

capacidade de digestão protéica, as aves apresentaram menores limitações 

fisiologicamente que suínosquando comparados em idades similares (NOY; 

SKLAN, 1995). Os ácidos orgânicos também possuem valor energético, o que 

também favorece seu uso na nutrição animal. 

A proliferação de bactérias no trato gastrintestinal, principalmente 

patogênicas, deve ser minimizada por meio de práticas adequadas de manejo 

e nutrição, devendo os ácidos orgânicos e óleos essenciais serem utilizados 

como alternativas ao controle de microrganismos patogênicos afim de 
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promover melhorias na saúde intestinal, bem como no desempenho das aves 

(PICKLER et al., 2011). 

A coccidiose é uma doença que afeta gravemente o crescimento e 

desenvolvimento das aves, sua principal conseqüência é a perda de 

produtividade, acarretando grandes perdas econômicas para a indústria 

mundial de aves, perdas estas que chegam a serem superiores a US$ 3 

bilhões por ano (SHIRLEY et al., 2004). Estratégias de controle de doenças 

convencionais dependemde profilaxia, sendo as vacinas vivas muito 

utilizadas(DALLOUL; LILLEHOJ, 2005). 

 Os antibióticos como melhoradores de desempenho, tem por função 

atuar da mesma maneira quando empregados na terapêutica, ou seja, para 

tratamento de doenças, porém, uma das consequências de uso é o 

aparecimento de formas bacterianas resistentes e prejudiciais à saúde e à 

terapia animal e humana (EDENS, 2003). Uma das principais causas do 

banimento do uso de antibióticos como melhoradores de desempenho na 

indústria de alimentação de aves foi através do aparecimento de cepas 

resistentes, despertando atenção de pesquisadores, grupos ativistas e 

autoridades governamentais envolvidas diretamente com a saúde pública 

(HALPHIDE, 2003). 

A hematologia é uma ferramenta fundamental e de extrema importância 

para a avaliação da condição de saúde e higidez das aves através de 

parâmetros hematológicos e bioquímicos. 

O sistema imune das aves é caracterizado pela diversidade em sua 

composição e funcionamento, tendo como referência a precocidade na 

formação e maturação dos órgãos linfóides envolvidos (CARON, 2008; 

MORGULIS, 2002). O sistema imune das aves é basicamente igual ao dos 

mamíferos, diferenciados apenas por ausência de linfonodos, entretanto, 

apresentam órgão linfóide específico (bursa de Fabrícius). O sistema imune 

também é composto de imunidade inata e imunidade adaptativa, em conjunto 

para destruir o agente invasor promover memória imune. A imunidade inata 

age imediatamente contra uma possível invasão, atuando de maneira 

inespecífica impedindo a entrada de organismos invasores e, 

consequentemente impedindo sua replicação (EFR, 2004; TIZARD, 1998). A 

resposta imune celular ocorre principalmente pela ação dos linfócitos T, 
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envolvendo mecanismos tanto da imunidade inata como da imunidade 

adaptativa. 

O objetivo desta pesquisa foi avaliar o efeito dos ácidos orgânicos 

administrado na dieta de frangos de corte como alternativa aos quimioterápicos 

sobre o desempenho zootécnico, e sistema imune de frangos de corte. 
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5 CONCLUSÃO 

Os ácidos orgânicos adicionados à dieta durante todo o ciclo de criação 

não apresentam efeito satisfatório no desempenho das aves, entretanto, sua 

capacidade como potencial substitutos aos antibióticos melhoradores de 

desempenho para frangos de corte, sob as condições de desafio por E. 
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acervulina, E. maxima e E. tenella, impostas neste experimento ainda requer 

mais pesquisas. 

 Os ácidos orgânicos mostraram-se eficientes em promover uma defesa 

precoce e efetiva no sistema imune das aves, apresentando efeito mitigador do 

estresse nas aves em alguns momentos, podendo ser utilizados sem trazer 

prejuízos diretos à imunidadede frangos de corte e trazendo benefícios que 

ainda merecem ser mais estudados. 
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